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INTRODUÇÃO  

A utilização de ambientes estuarino e lagunares como berçários é uma característica 

internalizada na história de vida de muitos organismos. Historicamente, estas áreas 

desempenham um papel fundamental no ciclo de vida inicial de várias espécies de 

peixes, que encontram abrigo, grande oferta de alimentos e baixa pressão de predação, 

sendo utilizadas nas fases iniciais de desenvolvimento por muitas espécies (YÁÑEZ-

ARANCIBIA et al., 1985). Através do conhecimento de atributos da biologia 

reprodutiva das espécies de interesse comercial, tais como época reprodutiva, tamanho 

mínimo reprodutivo, sítio de desova e áreas de crescimento, têm-se a possibilidade de 

programar medidas visando a conservação e utilização racional do recurso. O presente 

estudo pode fornecer informações para a conservação e ordenamento pesqueiro na BTS, 

um dos mais importantes ecossistemas aquáticos do estado da Bahia. Neste contexto, 

esse trabalho visa conhecer aspectos reprodutivos de quatro espécies abundantes em 

arrastos de calão na praia de Cabuçu, são elas Opisthonema oglinum, Cetengraulis 

edentulus, Albula vulpes e Diapterus rhombeus, e que apresentem importância 

comercial e/ou de subsistência. 

 

 

 

 

 

 

89

mailto:jocamoreira@gmil.com
mailto:alexandreclistenes@gmail.com


METODOLOGIA  

Foram realizadas três coletas trimestrais de dezembro de 2010 a maio de 2011 

utilizando rede de calão (malha 15 mm; 300m de comprimento) realizada por 

pescadores locais com auxilio de uma canoa, na praia de Cabuçu (Figura 01), situada no 

município de Saubara, Bahia (12º47’S – 38º46’W – Saubara). Após as coletas os peixes 

eram acondicionados em gelo e transferidos para o Laboratório de Ictiologia da UEFS 

onde eram identificados, com auxílio de literatura especifica, em nível de espécie, tendo 

seu comprimento total e parcial medidos, assim como o peso corporal. Após a biometria 

eles foram dissecados para avaliação do estádio de maturação gonadal e pesagem das 

gônadas.  

A avaliação da atividade reprodutiva foi feita utilizando classificação macroscópica 

baseada no desenvolvimento de ovários e testículos, proposta por BAZZOLI & 

GODINHO, (1991). Foram utilizados, na classificação dos estádios de maturação, o 

tamanho, a vascularização, o volume, a turgidez, a presença de ovócitos visíveis. Para 

esse trabalho foram adotados quatro estádios gonadais, onde o estádio 1, imaturo ou 

repouso, é representado por gônadas incolores, pequenas, sem vasos sanguíneos 

visíveis. O estádio 2, em maturação, é caracterizado por inicio da produção de gametas, 

as gônadas começam  ficar turgidas, começam a aparecer os vasos sanguíneos. No 

estádio 3, maduro, as gônadas estão no estagio máximo de turgidez, a presença de 

muitos vasos, os ovócitos são visualizados facilmente, apresenta geralmente a coloração 

amarelada. Os testículos também estão altamente turgidos, com muitos vasos 

sanguíneos, apresenta coloração esbranquiçada. No estádio 4, recuperado, observa-se 

gônadas sanguinolentas, presença de alguns gametas que serão absorvidos.  

O índice gonadossomático, o qual estabelece uma relação entre o peso das gônadas e o 

peso corporal do indivíduo, também foi utilizado como ferramenta indicativa do período 

reprodutivo (seco ou chuvoso). Para calcular o índice gonadossomático foi utilizado a 

formula: 

IGS = pg/pc. 100 

Onde (PG) representa o peso da gônada e PC representa o peso corporal. O menor 

indivíduo reprodutivo foi determinado com base no menor espécime em um dos 

estádios reprodutivos, seja em maturação avançada/maduro ou desovado/espermiado, 

definido de acordo com a metodologia proposta por SATO & GODINHO (1988).  
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RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO   

Foram coletados 3065 indivíduos, pertencentes a 14 famílias e 19 espécies (tabela I). A 

família Carangidae, representada por cinco espécies, foi a mais abundante em número 

de indivíduos coletados. Já a espécie mais abundante foi a Opisthonema oglinum 

pertencente à família Clupeidae que representou 87% da abundância, durante o período 

amostrado. 

Do total capturado, 370 exemplares, das quatro espécies analisadas neste trabalho 

(Tabela II), foram dissecados para a análise macroscópica de suas gônadas. Estas 

espécies foram selecionadas em função do número de indivíduos capturados. Deste 

total, 60 indivíduos não tiveram seu sexo definido, pois apresentavam gônadas muito 

pequenas e incolores.  

Nas distribuições de frequência de comprimento paras as espécies analisadas, foram 

encontrados indivíduos com comprimento total (CT) variando entre 68 e 256 mm. O. 

oglinum apresentou CT variando entre 115 a 154 mm (figura 02), sendo que a maior 

parte dos exemplares analisados apresentou CT entre 139 e 154 mm. Todos os 

exemplares analisados eram machos efoi observado que 100% deles se encontravam em 

estádio de maturação nas campanhas, não apresentando indicações de atividade 

reprodutiva durante o período estudado. Para a espécie Albula vulpes o CT variou entre 

95 a 133 mm, sendo que a maior parte apresentou CT entre 102 a 118 mm (figura 03). 

Para essa espécie também não foi detectada atividade reprodutiva durante o estudo. A 

frequência de comprimento para o Cetengraulis edentulus variou entre 100 a 141 mm, a 

maioria apresentou CT entre 107 a 127 mm (figura 04). Já para essa espécie foi 

detectada atividade reprodutiva no mês de maio e foi registrado um tamanho de 87 mm 

para o menor individuo maduro. Para o Diapterus rhombeus o CT variou entre 68 a 256 

mm a analise da frequência demonstra uma maior concentração dos indivíduos nas 

classes de 99 mm a 131 mm (Figura 05). Foi observada atividade reprodutiva no mês de 

fevereiro e o menor indivíduo maduro para essa espécie apresentou 210 mm de 

comprimento total. 

Em relação ao índice gonadossomático (IGS), maiores valores médios foram registrados 

para O. oglinum no período seco e para D. rhombeus no período chuvoso (Tabela III). 

As outras espécies apresentaram baixos valores de IGS em ambos os períodos 

analisados. 
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Figura 01 – Área de estudo. Praia de Cabuçu. 

 

 

Figura 02 – Distribuição de frequência de comprimento total (mm) para O. oglinum. 
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Figura 02 – Distribuição de frequência de comprimento total (mm) para Albula vulpes 

 

 

 

Figura 04 – Distribuição de frequência de comprimento total (mm) para Cetengraulis 

edentulus 
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Figura 05 – Distribuição de frequência de comprimento total (mm) para Diapterus 

rhombeus 

 

 

Figura 06 – Fotos de peixes dissecados e ovários e diferentes estádios gonadais. 
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Tabela I – Abundância de espécies e o n amostral. 

 

 

 

Tabela II – Tabela com o número de indivíduos amostrados e dissecados. 
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Tabela III – Valores médios e desvio padrão do índice gonadossomático (IGS) para as 

quatro espécies analisadas no período seco e chuvoso.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A praia de Cabuçu apresenta-se como área de reprodução para D. rhombeus e C. 

edentulus. Para as outras espécies estudadas não foram registradas atividades 

reprodutivas, entretanto, a ocorrência em alta abundância de O. oglinum e A. vulpes 

denota a importância da área estudada em outras etapas de seus ciclos de vida. A 

continuação dos estudos sobre aspectos reprodutivos de espécies abundantes da praia de 

Cabuçu pode fornecer mais informações importantes para a gestão dos recursos 

pesqueiros da Baía de Todos os Santos. 
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